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INTRODUÇÃO 

 

A citricultura brasileira é expressiva e tem grande importância econômica e social. A área 

plantada está ao redor de 1 milhão de hectares e a produção de frutas supera 19 milhões de 

toneladas tornando o Brasil como maior produtor dessa cultura (AZEVEDO, 2003). 

Em relação ao limão verdadeiro (Citrus limon (L.) Burm.), este se adapta melhor em clima 

ameno, o que contribuiu para seu cultivo e expansão nas regiões subtropicais (COELHO, 

2002), devendo sua expansão depender de experimentação nas regiões semitropicais do 

país. 

Em culturas como feijão (CARVALHO, 2003) e café (GODOY, 2008), a análise do teor de 

clorofila tem sido utilizada para avaliar o efeito das condições nutricionais do solo, tendo sido 

encontrada correlação positiva entre teor de nutrientes e crescimento da concentração dos 

pigmentos. Essa análise pode ser utilizada para caracterização de genótipos de limão 

verdadeiro, podendo antecipar as pesquisas de adaptação de cultivares dentre espécies. O 

O objetivo desse trabalho foi o de realizar a caracterização dos teores de clorofila de quatro 

cultivares de limão verdadeiro e, através do conhecimento da composição dos pigmentos 

fotossintetizantes, inferir quais genótipos terão maiores chances de apresentar a melhor 

produção e qualidade dos frutos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental do Incaper localizada no município 

de Sooretama – ES, Brasil. Foram realizadas analises de clorofila total entre 12:30 e 14:15 

horas utilizando-se o medidor portátil de pigmentos SPAD-502 (Minolta) no terceiro ao 

quarto par de folhas sadias da copa das plantas de quatro cultivares de limão verdadeiro 

(Citrus limon: ‘Siciliano’, ‘De ba Ahmed’, Georgia e Lisboa) da coleção biológica de Citrus 

spp., totalizando dez medidas. O clorofilômetro (SPAD-502 - Minolta) é um aparelho portátil 

que permite obtenção de um índice relativo do teor da clorofila com base na intensidade da 

coloração verde das folhas (GODOY, 2008).  

As folhas utilizadas na medição com SPAD foram destacadas, colocadas em sacos pretos, 

acondicionadas em uma bolsa térmica com gelo e levadas até o laboratório de Fisiologia 

Vegetal da Universidade Federal do Espírito Santo, onde foi realizada a extração de 

pigmentos em acetona 80% a frio em câmara escura segundo Arnon (1949).  

Para a determinação das concentrações de clorofila a e clorofila b foram utilizados as 

equações de Lichtenthaler (1987). A partir destes dados foram ainda feitos os cálculos da 

clorofila total (soma entre as concentrações de clorofila a e clorofila b), a relação entre 

clorofila a e b (clorofila a/clorofila b) e relação entre clorofila total/ carotenóides. 

A análise estatística foi realizada com o programa ASSISTAT 7.4 beta (SILVA, 2007). Os 

dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA).  

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Não foram observadas diferenças significativas para os teores de clorofila mensurados pelo 

método de SPAD ou por extração em acetona em condições de campo (figura 1). Deste 

modo os genótipos apresentam em média 1,86 ± 0,15 mg/gMF de clorofila (figura1). Este 

baixo valor é semelhante àquele encontrado por Boardman (1977) para plantas adaptadas 

ao sol (1,9 mg/gMF). Por outro lado, baixos valores de clorofila também podem estar 

relacionados ao suprimento insuficiente de nitrogênio (KITAJIMA; HOGAN, 2003). 

A falta de diferença de padrões de concentração dos pigmentos fotossintetizantes entre os 

genótipos não significa que esse perfil seja o mesmo em outras condições ambientais como 

estresse hídrico, em condições de infestação por patógenos ou ataques de pragas.   

Do mesmo modo não foram observadas diferenças entre os genótipos nos teores de 
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clorofila a, clorofila b, carotenóides e nas razões clorofilas a/b e clorofila total/ carotenóide 

(tabela 1). Segundo Boardman (1977) e Almeida et al. (2005) a relação clorofila a/b é 

diretamente proporcional ao aumento da luminosidade. Os valores encontrados no presente  

trabalho estão abaixo daqueles encontrados por Almeida et al. (2005) indicando que as 

folhas estariam adaptadas à sombra. Segundo Kitajima e Hogan (2003), a relação clorofila 

a/b não foi afetada pelo suprimento de nitrogênio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1 - Concentração de clorofila total (clorofilas a+b) e teor de clorofila em unidades de SPAD 

dos genótipos de limão verdadeiro. As barras representam o erro padrão. 

 

TABELA 1 - Média ± erro padrão das concentrações de clorofila a e b, concentração de carotenóides 

e relação clorofila a/b. 

 Clorofila a 
(mg/gMF) 

Clorofila b 
(mg/gMF) Clorofila a/b Carotenóide 

(mg/gMF) 
Clorofila total/ 
carotenóide 

Siciliano 0,93 ± 0,05 1,13 ± 0,07 0,85 ± 0,04 0,26 ± 0,01 7,85 ± 0,40 
De-Ba-Ahmed 0,86 ± 0,08 0,94 ± 0,10 0,92 ± 0,02 0,25 ± 0,02 7,15 ± 0,20 
Geórgia 0,88 ± 0,07 0,98 ± 0,07 0,90 ± 0,01 0,25 ± 0,02 7,60 ± 0,27 
Lisboa 0,80 ± 0,07 0,91 ± 0,08 0,93 ± 0,10 0,26 ± 0,02 6,63 ± 0,44 
Média 0,87 ± 0,06 0,99 ± 0,09 0,90 ± 0,04 0,26 ± 0,01 7,31 ± 0,54 
Teste F 0,70ns 1,32ns 0,50ns 0,24ns 2,52ns 
MF: massa fresca. 

ns: não significativo a 5% de erro. 

 

A relação entre clorofila/ carotenóide também pode ser afetada pela luminosidade e 

disponibilidade de nitrogênio, sendo que, a relação clorofila/ carotenóide é diretamente 

proporcional à luminosidade e inversamente proporcional a quantidade de nitrogênio 

(LAMBERS; CHAPIN; PONS, 1998). Contudo, são necessários mais estudos para uma 

melhor caracterização da adaptação dos genótipos de limão verdadeiro analisados. 
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CONCLUSÃO 

 

Os quatro genótipos de limão verdadeiro não apresentam diferenças significativas no padrão 

de concentração dos pigmentos fotossintetizantes. Entretanto os teores de clorofila total e a 

relação clorofila a/b indicam um possível estresse nutricional ou de luminosidade, 

necessitando estudos complementares para comprovação. 
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